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1. - ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO DO SUL
DE ANGOLA

1.1 - O Sul de Angola é uma região cujos con-
tornos estão mal definidos, embora seja muito
empregada aquela expressão, sem que se queira
saber bem dos seus limites.

Costuma entender-se que é a região que se
estende a sul da linha férrea Moçâmedes-Sá da
Bandeira-Serpa Pinto, até à fronteira, sendo a
cidade de Sá da Bandeira como que a capital dessa
vasta zona.

Mas dada a diversidade de subzonas que se
verificam, como sejam a parte litoral até aos con-
trafortes da serra de Cheia, de feição quase - de-
sértica e com linhas de água de curso intermitente
durante o ano e, bem assim, a bacia do Cuando-
-Cubango, francamente no interior, com acessos
ainda bastante difíceis para que se possa proces-
sar o seu desenvolvimento e em que os cursos de
água são permanentes, pràticamente regularizados
e pouco distanciados uns dos outros, considerare-
mos, neste trabalho, que o Sul de Angola é
sôrnente delimitado pelas áreas das bacias do
Cunene e do Cuvelai, que se estendem a sul do
caminho de ferro de Moçâmedes (mapa 1).

De facto, esta subzona tem problemas especí-
ficos ligados ao aproveitamento e regularização dos
rios que a atravessam, especialmente o Cunene;
trata-se de uma região planáltica, com boas liga-
cões rodoviárias com a cidade de Sá da Bandeira,
de bom clima e onde os estudos de base para a sua
valorização estão relativamente adiantados. A su-
perfície é cerca de vez e meia a área da Metró-
pole (127250km2).
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1.2 - A economia desta vasta região está domi-
nada pela criação de gado bovino, que nela tem
tradições milenárias nos seus naturais, que ainda
hoje detêm a grande maiona do armentio,

Podemos mesmo dizer que, na região que defi-
rumos. se encontra a maior percentagem do armen-
no total de Angola. isto porque, embora haja difi-
culdades no abastecimento de água~ que trazem
problemas à sua manutenção, a qualidade dos
pastos, denominados doces. e as condições sanitá-
rias são muito favoráveis à criação de gado em
regime extensivo.

Há que considerar, no entanto, que nas condi-
ções em que hoje se faz a bovinicultura, a ocupação
média dificilmente atinge uma cabeça por cada
10 hectares e Que uma família de pastores (5 pes-
soas) possui cerca de 10 cabeças; além disso. da-
das as condições naturais de abastecimento de
água. as populações não têm podido fixar a sua
habitação e haveres senão nas proximidades das
linhas de água permanentes, que são poucas e dis-
tantes.

Deste modo, a densidade média da ocupação
humana só poderá atingir valores da ordem dos
cinco habitantes por quilómetro quadrado e a den-
sidade animal de dez bois por quilómetro quadrado.

Aqueles pastores estão ainda, em grande nú-
mero, a viver numa economia de subsistência.

Pelos criadores «evoluídos» têm vindo a ser
demarcadas fazendas, onde se tem procurado
resolver os problemas de abeberamento do gado
e, regra geral, se tentam adaptar raças importa-
das, de modo a melhorar a qualidade da carne e
aumentar a produtividade do capital investido.
Que se saiba, no entanto, não se tem ainda actuado
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sobt 1 possibilidade de iurnentar cl carqa animal.
ou S J8, de modificar as t cnicas tradicionais de
rnan 10 do 9 do.

A modif ação dessas técnicas envolve acrés-.. -
CIIl"lOS nos rnvestrmentos e estes nao se mostram
dispostos a ocorrer a aumentos de produtividade,
enquanto for passivei e ma is fdcil í:H1' plia r áreas de
concessã o, que, a liás têm sempre a vantagern de
Jogar corn urna especuiaçâo futuro de terrenos.

1.3 - A região tem vindo a ser valorizada, últi-
marnente, através de vários empreendimentos exe-
cutados pela iniciativa pública e privada.

Deseja-se dar particular relevo ao programa de
estradas, realizado ou em curso, que, melhorando
traçados e asfaltando os mais importantes, tem
servido de modo notável a economia: pela valori-
zação dos produtos na origem, pelas possibilidades
que dá ao aceleramento da conversão duma econo-
mia de subsistência para a de mercado, por parte
das populações nativas, e à ocupação da região
pela fixação de elementos emigrados, vindos não
só da etnia branca, como da negra.

Um dos principais polos de desenvolvimento
criado e a povoação da Matala, que surgiu mercê
do aproveitamento hidroeléctrico e do colonato de
Capelongo. Este colonato é a fonte perene do
aumento do produto regional e, como se têm pro-
curado instalar indústrias que valorizem os pro-
dutos agrícolas e se pretende aumentar a sua
dimensão está-se perante um centro importante
para o crescimento económico da região. Aliás, a
iniciativa privada começa, agora, a querer corres-
ponder ao esforço de investimento feito pelo
Estado e o exemplo mais importante é o da fábrica
de lacticínios, que se encontra quase montada, e
pode ser a base de outras iniciativas que provà-
velmente se seguirão.

As instalações da Companhia Mineira do Lobito
são outro polo de desenvolvimento existente, que
se situa na Jamba, próximo dum dos afluentes
principais do Cunene, o Colui. A exploração dos
minérios de ferro e possivelmente doutros, o seu
transporte até ao porto de exportação, a possibi-

lidade de vir a ser montada, junto da mina, uma
indústria de enriquecimento do minério s50 fac-
tores para se admitir a fixação na região duma
população consumidora com bom poder de compra,
susceptível de justificar outras iniciativas ligadas
aos fornecimentos que lhe são necessários, quer se
trate de produtos agro-pecuários ou de energia.

Na cidade de Sá da Bandeira encontram-se ins-
taladas diversas indústrias de conservas de pro-
dutos agrícolas, que valorizam os produtos da
reqiâo e, além destas, foi montado um complexo
de abate e frigorificação de carne de bovinos, pro-
priedade da «Sotrio». com muita influência no
desenvolvimento da bovinicultura. Dado, porém,
que Sá da Bandeira está descentrada em relação
à região interessada, nem todas as indústrias já
montadas têm podido servir o seu desenvolvimento
global.

1.4 - Examinaremos, em seguida, os principais
factores, económicos e naturais, que estão a difi-
cultar o desenvolvimento da economia do Sul de
Angola.

No que se refere à criação de gado bovino, é
conhecida a necessidade da transumância, moti-
vada pelas deficiências de abeberamento em deter-
minadas alturas do ano e, particularmente, nos
anos mais secos. Tais movimentos, ocasionando
grandes concentrações de gado junto dos cursos de
água mais importantes, trazem dificuldades de
pastagem, o definhamento do gado e a necessidade
de um período de vida longo (6/7 anos) até se
poder verificar o seu abate.

De facto, a maior parte desta região é um vasto
«plateau» com declives diminutos e pluviosidade
média anual baixa. Pode mesmo dizer-se que só os
cursos principais, que o atravessam, cujas bacias
têm as cabeceiras em zonas de maior pluviosidade,
é que se mantêm correndo durante todo o ano e,
mesmo assim, acusando grandes variações de
caudal.

E o caso do curso principal do Cunene, do
Colui, que passa junto a Cassinga, e do Caculuvar,
que nasce no planalto de Sá da Bandeira; - este,
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rum I viria multiplicado ern relação ao que se
verifica ctualmente. podendo, segundo alguns,
qulntuplicar e situar-se na ordem de uma cabeça
por cada dois hectares.

Já não queremos falar no cruzamento das
ra as bovinas indiqenas com outras, que pudessem
dar maior peso da carcaça em rnenor tempo, ou no
cultivo, em regime de sequeiro, doutros produtos
destinados a alimentação animal, corno o capim
melhorado, palha de milho, sorgo, crorolária. etc.

Estas práticas devem hoje começar a ser adop-
tadas pelos criadores evoluídos, para num amanhã,
por efeitos de irniraçâo. poderem vir a sê-lo pelas
popu lações na tivas.

Todo este proqrama evolutivo envolve a reali-
z ção de grandes investimentos e é necessário que
se obtenha a adesão das populações, mas so atra-
ves dele e duma cobertura veterinária adequada é
que a pecuána do Sul de Angola poderá adquirir
um verdadeiro significado económico.

1 7 - O programa referido terá de processar-se
a longo prazo, porque, se quisermos constituir, a
curto prazo um palo de desenvolvimento econó-
mico importante e, ao mesmo tempo, dar o grande
impulso para que a pecuária do Sul se desenvolva
em termos modernos e económicos, há que esta-
belecer uma área de rega.

Tambem teria o maior interesse que se cnasse
um centro mineiro, até pela valorização que traria
ao nucleo agrícola.

De facto a area de rega, alem de fixar e con-
centrar populações, em termos que a pecuária do
tipo extensivo não tem possibilidades, dando oca-
sião a que se formem centros populacionais impor-
tantes, estruturados na base de uma economia sã,
actuaria sobre a pecuária tradicional extensiva.
Assim, podiam obter-se produtos, como a luzerna,
a semente do algodão, palha de milho e outros,
destinados a engordar os bovinos, criados em
regime extensivo, uns meses antes do abate.

Deste modo a criação extensiva valorizar-se-ia,
provocando um impacto económico no desenvol-
vimento da região, capaz de acelerar todo o pro-
cesso anteriormente descrito para se alcançar a
melhoria da produtividade da pecuária de tipo
extensivo.

É claro que, juntamente com a produção agrí-
cola conseguida pela rega, há que estruturar todo
um complexo de indústrias e serviços que, melho-
rando a economia da região, actuem sobre o seu
desenvolvimento e povoamento.

2. - ESQUEMA HIDRÁULICO DO CUNENE

2.1 - Neste capítulo, deseja dar-se uma ideia do
esquema hidráulico do Cunene, das razões que o
motivaram, e indicar os empreendimentos que,
numa primeira fase, se têm em vista.

Não haverá a preocupação de pormenorizar
muito todos os temas a tratar, dado que estes
assuntos já tiveram divulgação através doutros
trabalhos, mas não se deixará de dizer o essencial
para um bom entendimento do prosseguimento
deste estudo.
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2.2 - Unta parte da bacia do Cunene situa-se na
região que consideramos como Sul de Angola, e
o rio Cunene atravessa-a numa direcçâo norte-sul,
pa ra in flee ti r pa ra na scen te-poente, depois de cair
nas célebres cataratas do Ruacaná, junto da fron-

•terra.
Nesse percurso, o Cunene, que nasce na região

de Nova-Lisboa e aí tem os seus principais tribu-
tários, recebe dois afluentes importantes, um, na
margem direita, o Caculuvar, e o Colui, na mar-
gem esquerda.

O aproveitamento do rio Cunene, como rio fron-
teiriço que é, está ligado a acordos que se estabe-
leceram com a República da África do Sul. Esses
acordos têm tido em vista não só o aproveitamento
hidroeléctrico, visto que no troço fronteiriço há um
desnível tota I da ordem dos 1100 metros, mas,
muito especia Imente, o fornecimento de água ao
Sudoeste-Africano, pois são conhecidas as carên-
cias de água com que aquele território luta para
que se possa promover o seu desenvolvimento.

Assim, o pnmeiro acordo é datado de 1926 e
foi acertado juntamente com a delimitação da
fronteira do Sul de Angola. ~

A principal preocupação dos negociadores sul-
-africanos foi a de poder derivar águas deste rio,
por gravidade, através da Mulola Etocha, cons-
truindo-se, para tal, uma barragem em Calueque,
já em território português, que, elevando o plano
das águas, desse aquela possibilidade.

Chegou-se a constituir uma comissão técnica-
-mista, com representantes dos dois países, con-
cluindo-se, do lado português, que a barragem a
construir necessitaria duma altura tal que a albu-
feira formada inundaria grandes extensões do vale
do rio, em Angola e, por isso, o acordo não teve. ~ .sequimento pratico.

2.3 - Em 1962, a República da África do Sul
pediu a abertura de negociações para o aproveita-
mento conjunto, tomando como base o acordo
de 1926.

As negociações que se realizaram, e que culmi-
naram com os acordos de 1964, visaram, por parte
de Portugal, alcançar os seguintes objectivos:

- Dado que os problemas do aproveitamento
de rios internacionais entre Portugal e a República
da Africa do Sul não se confinavam somente ao
Cunene, mas envolviam os rios do Sul de Angola
e os ao Sul do Save. em Moçambique, obter um

..., .. , ..
compromisso mutuo para os pnncrpios e processo
a desenvolver para se chegar a acordo no aprovei-
tamento conjunto das águas duma determinada
bacia;

- Procurar que o acordo a estabelecer sobre
o Cunene seguisse aqueles princípios e processo,
de modo a poder constituir exemplo frutuoso a apli-
car noutras bacias, especialmente nas de Moçam-
bique, em que Portugal está na posição desfavo-
rável de país de jusante.

Por isso, os acordos de 1964 foram: O chamado
de «princípios», aplicável a qualquer bacia mter-
nacional, e o relativo ao Cunene, dependente dos
estudos a realizar pelos dois países sobre uma
parte da bacia (a linha divisória dos estudos foi
a secção do Calueque), e a sua conjugação, com
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As áreas de rega e abeberamento previstas no
«esquema do Cunene» situam-se no troço médio
do rio, a jusante do Mulondo, da Cahama e da
Jamba, podendo dizer-se que a povoação do Ro-
çadas se deve considerar bem localizada relativa-
mente ao conjunto dessas zonas a beneficiar.

A área de 20000 hectares, do Quiteve ao
Humbe, que se prevê regar, numa primeira fase, cor-
responde a uma boa posição estratégica, pois está
já bastante ao sul, não muito longe da fronteira, pró-
xima de alguns dos principais centros adminis-
trativos e ligada por estrada asfaltada a Sá da Ban-
deira e à fronteira.

Parece, por isso, constituir aquela área de rega e
a de abeberamento que com ela confina o polo dese-
jado para se processar, nos termos já indicados, o
desenvolvimento da economia do Sul de Angola.

Pode, por isso, dizer-se que o «esquema do
Cunene», se não resolve todos os problemas que
se levantam ao desenvolvimento do Sul de Angola,
e nem tal podia acontecer dada a vastidão da região
em causa, veio responder, da melhor maneira, à
possibilidade de se formar um centro económico,
onde se fixem populações e se criem núcleos
com vida económica própria. Assim, verificar-se-ia
a valorização pela rega de áreas que hoje estão prà-
ticamente incultas, visto que nelas se pratica ainda
uma pecuária extensiva, muito embora se situem
nas margens dum rio importante e as condições
ecológicas sejam das mais favoráveis, em Angola,
à produção duma grande variedade de culturas.

3.2 - De facto, os estudos económicos, bas-
tante prudentes, que se fizeram com a finalidade de
apresentar o «esquema», mostraram que os rendi-
mentos, nas áreas a beneficiar pela rega, aumenta-
riam para 25 a 30 vezes os que hoje são obtidos
pela pecuária extensiva. Isto mostra o impacto que
o seu cultivo pode ter no aumento do produto
bruto de Angola.

Determ inou-se, também, naqueles estudos, a
relação que se verificava entre os investimentos a
realizar e a produção bruta obtida, e chegou-se a
valores da ordem de 3/1, o que se pode considerar
extremamente favorável para um investimento de
infra-estrutura, como é o duma rede de rega.

Estes índices económicos duma obra de rega,
podem ser considerados elevados para aqueles que
se habituaram a calculá-los em países situados nas
zonas temperadas e com possibilidades de, nessas
áreas, se obterem culturas de sequeiro. Note-se,
porém, que, no caso do Cunene, a região é semi-
-desértica e, por isso, a mais valia conseguida é
muito elevada, pois parte-se de níveis de produtivi-
dade muito baixos.

E aqui está uma das razões por que um territó-
rio é subdesenvolvido, as suas extensas áreas têm
uma produtividade específica e global muito pe-
quena e, consequentemente, o produto interno bruto
e as capitações têm de ser fatalmente diminutas.

No entanto, há investimentos que se mostram
com boa produtividade e capazes de melhorar aque-
les índices económicos e, por isso, através deles
pode actuar-se decisivamente no desenvolvimento
económico, é o caso da rega.
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3.3 - Nos aspectos sociais, como se disse, é
através da distribuição da água que se fixam popu-
lações e gado e, a partir dessa base, é que se torna
possível melhorar os níveis culturais, educacionais

. , .
e sanrtanos presentes.

Admite-se que a rega não venha a interessar,
num primeiro estádio, as populações que hoje se
entregam a uma pecuária extensiva, embora o
desenvolvimento econ6mico a obter venha a In-
fluênciar aquela pecuária e a sua vida.

Por isso, a actuação a desenvolver nas áreas de
reqa deve conjugar-se com toda uma acção de abe-
beramento (distribuição de pontos de água) a dis-
seminar por toda a região, que mais directamente
ira beneficiar os seus naturais. Essa acção, que o
«esquema do Cunene» prevê em determinadas
áreas confinantes com as de rega e que será des-
tinada principalmente àquelas populações, deverá
ampliar-se a outras zonas, no prosseguimento dos
trabalhos que estão entregues à Comissão de Pla-
neamento e Ordenamento da Pastorícia.

De facto aquela Comissão tem-se dedicado à
exploração de àguas subterrâneas e à construção
de pequenas obras para a retenção de águas
superficiais, algumas escavadas no solo e denomi-
nadas «chimpacas».

São trabalhos que devem prosseguir e am-
pliar-se; o seu planeamento deve conjugar-se com
o do «esquema do Cunene», para que assim se
possa obter o desejado desenvolvimento econó-
mico-social do Sul de Angola.

3.4 - Não se deseja entrar, por agora, na defi-
nição da estrutura fundiária a estabelecer na área
de rega, porque o assunto está a ser sujeito a estu-
dos e à crítica de elementos obtidos nas expenên-
cias efectuadas.

No entanto, a dimensão da propriedade familiar
deverá ficar dependente das condições oferecidas
pelo colono e atingir valores bastante mais eleva-
dos do que os que até agora se têm verificado nas
experiências portuguesas deste tipo.

Por outro lado, não se vê razão para que não
possam coincidir, no mesmo perímetro regado, a
proprredade de tipo empresanal, com a obrrgação
da industrialização de alguns produtos, com a de
tipo familiar.

Também se considera da maior importância a
formação de fazendas-pi lôto, capazes de pôr em
prática técnicas culturais evoluídas e de formar os
homens habituados ao uso dessas técnicas, que,
mais tarde, as utilizarão em propnedades indivi-
duais, que lhes possam ser distribuídas.

O aumento da densidade populacional da região
e a sua fixação no sector agrário está principal-
mente dependente do valor económico que possam
ter as explorações a montar, mais do que aspec-
tos ligados à sua dimensão; esta deverá ser ditada
por motivos ligados à técnica e à economia. Mas,
nessas condições Impõe-se que tudo se processe
sob a orientação do Estado, para que não se percam
ou não se degradem os desenvolvimentos sociais
que se desejam atingir na região.

O programa ligado à regra é susceptível, pelo
seu impacto económico, de aumentar significativa-
mente a densidade populacional nessas áreas, não
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s6 atraindo as populações ali dispers.s, m.s, tam-
bém, as naturais de outras regi6es de Angola,
nomeadamente as do planalto central, onde o. '0-
los se estão a degradar e têm uma aptldlo mais
florestal, como ainda pelo estabelecimento duma
corrente emigrat6ria da Metrópole.

Esta corrente emigrat6ria, do maior intere8se
sob o ponto de vista nacional, pois poderia desviar
as que hoje se estão a verificar para o estrangeira,
terê, porém, de assentar em condições de obtençlo
de riqueza significativa, a prazos não muito longol.

E, para se conseguir aquele objectivo, não .ntar-
ressa que inicialmente os exemplos sejam mUitos,
mas, se constituirem promessa aliciante para o
futuro, teremos desfeito o ambiente que se estabe-
leceu de a «nossa Africa» não ser a terra da pro-
missão, quando as populações se dedicam ao
sector agrãrio.

Para isso, o Estado não poderá ser avaro ao
conceder a terra, embora não deva tomar uma ati-
tude paternalista em relação à maioria dos Investi-
mentos a fazer, e somente se dedique a estabelecer
as infra-estruturas indispensáveis.

Para tal, torna-se necessário que determinadas
instituições de crédito acompanhem a acção esta-
tal, cobrindo aquilo que o particular tem necessr-
dade de obter pelo crédito, indiViduai ou colectiva-
mente, para que o seu esforço resulte em beneflclos
económicos, criando-se-Ihe, deste modo, condições
competitivas para os produtos, relativamente aos
que se produzem noutras partes do mundo

re.u",o
DESENVOLVIMENTO ECONOMICO-SOCIAL

DO SUL DE ANGOLA
APROVEITAMENTO HIDRAULlCO DO CUNENE

o autor delimita a região Sul de Angola, caracteriza-a
do ponto de vista geo-econ6mlco e Individualiza os obsd-
culos ao desenvolvimento eeonémíee (inauflcllncta qualita-
tiva e quantitativa dos actuaiS p610s de del8nvolvlmento,
defiCiênCias da pecuérla tradiCional, Irregulandades espa-
ciais e sazonais do abasteCimento de égua).

Delineia segUidamente uma estrat6gla para que _ pro-
cesse o desenvolvimento eeonémlee baseada na regulanza-
ção dos caudais dos cursos permanentes, no melhoramento
da pecuána em condições modernas e na criaçio de p610'
de desenvolvimento complexos com base n. rega

Dá uma Ideia do esquema hidréulico do Cunene e mos-
tra como este se in.re na estrat6gla proposta Indica as
circunstAnCias em que o esquema fOIelaborado e e.t6 a .r
concretizado, nomeadamente refere o. acordos estabeleci-
dos com a República da Africa do Sul.

Alude, por fim, o autor 6s atr1bulç6e. do Gabinete
do Plano do Cunene e antevi a po ... billdade de serem
ampliadas.

....u"'.
DEVELOPPEMENT ECONOMIQUE ET SOCIAL

OU SUO DE L'ANGOLA
AM~NAGEMENT HyoRAULlQUE DE CUNENE

L'auteur d6limite la r6gion Sud d. l'Angoll, I. caract6-
ri.8nt du polnt de vue g60-6conomique, et con.ld'r.nt
le. obatacles au d'v.loppement 6conomlque (In.uHI•• nce
qualitative et quantitative de. polnte actuei. d. progr'"
d6ficience de "'Ievlue traditlonnel, .rr'gul.rit6. p.rma.
nente. et .allOnnl'r81 de I'approvlslonn.mlnt en .IU).

180

3.&-0 Suld.
pode con.lderer
maior pane do ., r.tório •
mas especifico. de cartncl ••
ocasilo de .n.II •• r, 8 que .Ido n.
cuidada. econ6mic.. com que
ç68l.

Para que .. po". .ctu., com pt ...... efi-
ciência numa regilo com lall mo -
tre a experilnc18 doutro. que é do I'ftllor
que .. conltitua uma entidade aapu • c:oorca.r
e ImpulSionar tode I ICçlO • de.envolver.

O «esquema do Cunene" , um. b.l••
mento mUito impolUnte que •
possui e que urge pormenonur e , ......
regiio , mail ex.n.. que •• 6,... que pu"."
ser beneficiada. e, por '110, o ...... ,.._ nIo ..
solveu todos 01 problema. ...
as actuações, tornando-. nacelÚno .mplar o
planeamento e o. program •••

Com Vlata a planear • levar • afeito •• obru do
«esquema do Cunene», foi cnado pelo Dacreto-Lei
n.O 49 203, de 25 de Agosto de 1 o Gabinlte do
Plano do Cunene, cUJaacçlo tem Vindo 8 .. r coor-
denada com a que estA • ....liDr 8 de
Planaamento e Ordenamento da Pastorfc.

O incremento de acçIo a •• nvolver,
ViSta a acelerar o de.. nvolvlmento eCOi161i11CO-
-SOCialdo Sul de Angola, , que ecoa ......
uma reastruturaçio dll. Gabinete de ,,,ado a
poder responder globelu,.nte por aquele de88llVOl-
vunente

Afln de proc6d.r .u d6".1opp nt iCOi\Oli.'. H
d'cnt enlUite une .".Ugl' b Ia ...... , ...... du
d'bit dea coura permanenta I amiliotadon •
dana des condAdona mo.iI •• , et .. ai.doft • (12.....
d'veloPP8ment comple._ fond6e .... 11rrigat1on

II donne une IdM du _ir... hydtauliq.. de Cunene
et d'montre commen! ii doIt .1ft •• '. dana la
propol6e II Indique •• circoMtancea d.na 1.......... ..
se"'"" a 61' ".b0r6 It • cona6tl., et ,"uns.i. lia
accords 'tabll. avec I'Afriqu. du Suei

Enfin I .uteur fait .1I"'on .ux .nnbutio.. du .albl·
nete do Plano do Cunene. et pt6volt I. • ..
.mpUf.. r

ECONOMIC-SOCIAL DEVB.OPMENT
OF SOUTH ANGOLA

THE CUNENE POWER HARNESSING SCH

The Author define. lhe .... Ion of 50uth Angola, indI·
cat .. lta geo-economlc charactert8llca and pai... out
obetaclee to lu economlc d.;::r. .... nt (qualitativa ....
quantitativa deflCtlncy of te. .. ....... Df
ment, deflclencl.. of anI.... hulblndry.
Ind •• lOn.1 w.... ..,1, fluctuadone).

He lhen outlin. 8 Ia.... for .DOftOInlc
ment, b•• d on the con.ol of ............
courae., on tha Improve".'" o, ....mat
modem condltlona, ..... Oft o,
of development b••• d on Intptlon

H. delCribu ln oudIM the
Cun.ne .nd Ihowa tio. h. Into
H. IndlCItM the oIraufftltln.. ln
prep.,.d .nd I. ....._..
.gre.n.nta nl,oll'" wlth

Flnally, the Au'" ta
n.. do PI.no do C"',.... and
thelr b.lng wldenecl.
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